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k ] contudo, nãoficou;aí.
e ideia de que a missãode Gúbio secon-
de repente, numa avançada instituição de
ocorro espiritual. eee veias

ezenas de criaturas desencarnadas, sob re-
de prisãoaos círculos inferiores, alinhavam-se,
“Bo ladoda residência de Gabriel, sob a de-

o de Gúbio que dizia aguardar a noite
S serviços da prece em geral. tata

“Antes, porém, que o dia expirasse, começgaram
vários elementosda falange de Gregório,

nando-se dispostos à renovação de caminho.

eles, com grande assombro para mim, foi
enunciação dos propósitos deque se achava
psp so és

Salvem-me dos juízes cruéis! — suplicou,
2 38 pelainflexão de voz — não posso

suporto, por mais tempo, as atrocidades
constran;pnsidoà praticar. Soube que o pró-

 



  



ueababisdho K
“qual seo tóxico letalme |atingisse
tecidosda alma,gritei sem destino

7 porque a emotividade lhe inter-
À interferi, perguntando, de modoa
Pata

a,o toque de meu carinho nos
os, que confiara aos parentes próximos,

lhes aflição e enfermidade. As irradia-
| dor lhes alcançavam os corpos ten-

ando-lhes acarne delicada, através da
Quando compreendi que a minha pre-

E'preferível suportar o castigo
ria consciência isoladae sem rumo

sofrimento sem causa! Experi-
demimmesma. Desdeentão, .
çanorte. E' por istoque

 



erfeitamente-— inda surpreso. ie
Que é o pensamento?- j

Ê Não aguardava a perguntaque Moberade
* fechada, mas, centralizando minha capacidadere-

ptiva, no propósito de sespobulem com seo E
cidei como pude:

— — O pensamento é, sem dúvida,força cais
de nossa própria alma e, por isto mesmo, é acon
tinuação de nós mesmos. Através dele, atuamos
no meio em que vivemos e agimos, estabelecendo o
padrão de nossa influência, no bem ou no mal.-
— Ah! — fêz o estranho cavalheiro, um tamo

istanto Eme
— Indiscutivelmente.

0 —Que fazer, então, para destruir nossasa pró-
prias obras, quando interferimos, errôneamente,

mental dos outros? 7
-Auxilie-nos a apreciar seu. caso,cont

algumacoisa de sua smPRnienajaraa A
| fraternal. uia ns io :

 



, formulando ordensepro-|
“açõesindignas quenão o

ndi que me achavaem ligação,
sde a | ência terrestre, com enorme qu:
espíritos perversos e galhofeiros queme toma-
poraparelho invigilante de suas manifesta-
indesejáveis. No fundo, eu mantinha por mim.
no, no próprio espirito, suficiente material de
ndade e malícia, que eles exploraram larga-
te,adicionando aos meus erros os erros maiores
intentariam debalde praticar, sem meu con-

urso ativo. Acontece, porém, que abrindo meus
lhos à verdade, na esfera em que hoje respiramos,

o busco adaptar-me a processos mais nobres
vida. Quando não sou atribulado por mulheres
omens que se afirmam prejudicados pelas ideias
lhes infundi, na romagem carnal, certas formas

ranhas me apoquentam o mundo interior, como

vivessem incrustadas à minha própria imagina-

.- Assemelham-se a personalidades autônomas,
em que sejam visíveis tão sômente aos meus

Falam, gesticulam, acusam-me e riem-se de |

'Reconheço-as sem dificuldade. São imagens
tudoo que meu pensamento e minha mão

criaram para anestesiar a dignidade de

elh: - Investem contra mim, apupam-
rio, como se fôssem filhos |

ai cri Tenhovivido

)

 



deAE“acusa-me! Gargalha
mãos crispadas! Vaienforcar

Os demais companheiros perturbados e|
ores, ali presentes, alarmaram-se, desditosos. .

Houve quem tentasse fugir, mas, com uma
apenas, sustei o tumulto iniciante.

'O pobre beletrista desencarnado contorcia-se
meus braços, sem que eu pudesse socorrer-lhe

amente transviada e ferida.
|

|

Cautelosamente, enviei um emissário a Gúbi
que compareceu, em alguns segundos.

; Examinou o caso e pediu a presença de Leôn- |
cio,o ex-hipnotizador de Margarida. A frente do
recém-chegado, indicou-lhe o doente em crise
falou peremptório, mas bondoso:

k Opera, aliviando.
Eu? eu? — falou o convertido, semi-a;
E merecerei a graça de transmitir alívi

no| ntanto, obtemperou, sem hesi
iço constru ivo e atividade de
pr oblem

 



presen! : a
reensão da espiritualidade.

entos jaziam presos aochão
ERienes e paletes angus:

) rucategórico, nas últimas
 transmitira. A noite próximaassi-
mino da permanência juntoao lar
cabia-nos preparar quantos nos

os de conhecimento santificante,
fo:que ele pretendia reali- |

C  desprevenidosde

 



Meu.inniigorade hojeem. di
jovorumo.Sinto, neste cenáculode:
e o malnos afundaráinvariâvelmente nas
—Fixouos olhos lacrimososnos Meuse
depoisde comovente intervalo:
“=—Promete-me,porém, a.bênção do bit ido
“esfera do recomeço”! (1) Fui mãe de'doisfi

“nhos, tão belos e tão puros como duas estrelas,
masa morte me arrebatou muito cedo do lar.
não foi a morte o único algoz" que me feriu,
piedado. .. Meu marido, em seis meses, esq

anjos à madrasta sem entranhas, quecruelmente«
amesquinha... Há vinte mesesluto contra ela, t
madade incoercível revolta; todavia, estoueni
diada: do ódio que me constringe o coração! Preciso
“renovar-me' para: o bem, a fimde ser mais út
Entretanto, meu amigo, tenho sede de esquecin

Ajuda-me por piedade! Prende-meem
“lugar,ondeminhas recordações amargaspo:
tranquilamente morrer. Não me deixes,por
ente aos caprichos. queme g

inclinação:iaéinsig nif

 



  


